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 Barbara Friedburg

2. Os espinhos tantos que nos vêm sangrar,

são remédios santos para nos curar:

onde existe a graça do bondoso Deus,

tudo o que se passa nos conduz aos céus.

     Breve a noite ...

3. Não há dor que seja sem divino fim.

Faze, ó Deus, que a Igreja compreenda assim.

E, apesar das trevas, posso ver, Senhor,

que tu mesmo a levas com imenso amor.

     Breve a noite ...
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